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Coluna da Fraternidade 
O titulo deste artigo, que há tantos 

•nos usamos, objetiva um encontro com 
amigos e confrades de tantas cidades do 
Brasil, para os quais Julgamos de nosso de-
ter oferecer informações relativas à marcha 
de nossa doutrina, em nosso setor da seara. 

Iniciamos as nossas informações sobre 
a Fundação Esp. «Allan Kardec», onde per-
manecemos desde 1935. Estamos executan-
do um plano de reformas e atualizações, 
i ob a orientação da Coordeoadoria de Saú-
de Ment8i de Sfio Paulo, trabalho que pos-
•ibil itará, quando terminado, colocar o Hos-
pital a competir e rivalizar com os melho-
res do Estado de S&o Paulo. 

Da grande área de terreno que a Fun-
dação possue, uma parte loteada será apli-
cada em novas construções, com novos e 
modernos departamentos. Embora com a 
l aúde alquebrada e com o peso dos Janei-
ros vencidos, ainda assim esperamos em 
Deus vencer o grande volume de trabalho 
que Julgamos ie r também a últ ima etapa 
dei ta existência. 

De tantas vezes, após terminar um 
trabalho de import&ncia em qualquer setor 
de nossos encargos, no silêncio que por 
vezes fala mais alto que as palavras, er-
guíamos os olhos para o céu e murmurá-
vamos humildemente, como que esperando 
futuras ordens do alto comando espiritual: 
«e a g o r a . Senhor ! » No correr das sema-
nas, ou de alguns meses, uma vontade for-
te e continua, como uma intuição imperiosa, 
• os ordenava a iniciar novas obras I . . . 

A ordem real e exigente deveria ser 
cumprida, sem menção de tempo, sem co-
gitação de dinheiro ou facilidades quaisquer. 
Como a dizer-nos: p e n s e na o b r a 9 n ã o 
de o nde e q u a n d o v i r ã o ob r e c u r s o s . . . 

E foi assim que em nossa gestão de 
35 anos de Provedor e, mais tarde, Presi-
dente das Fundações: «Allan Kardcc» e 
«Judas Iscariotes». construímos, entre gran-
des e pequenas, 23 obras que estão na 
Seara Crista, servindo aos irmãos de jor-
nada, atendendo as várias necessidades de 
eada sofredor. 

X X X 
Com estas anotações, faremos breves 

referências à Fundação do Centro Espirita 
«Judas Iscariotes», em 8 de setembro de 
1948. Reviver tudo quanto se passou com a 
primeira homenagem ao ilustre discípulo 
de Jesus, concordamos ser impossível. 

Em todas as cidades do Brasil onde o 
Jorna l «A Nova Era» penetrara, e bem 
assim na América Central e na Europa, a 
noticia do Infame Judeu, inimigo e ateu 
que vendera seu amigo e Mestre por 30 
moedas, causava nos meios sociais, políti-
cos e religiosos, uma verdadeira tempesta-
de no selo das crenças. Judas, o traidor, o 
comparsa de Caifaz, negara e vendera seu 
Mestre! Judas, o discípulo de Satanás, con-
denado ao fogo do inferno, o homem a 
quem nunca alguém dirigira um pedido, 
fizera uma promessa ou uma oração, aca-
bava de receber, 20 séculos após a traiçflo, 
no Brasil, na cidade paulista de Franca, 
uma grande homenagem por um homem 
adepto da doutrina espirita! Ambos discí-
pulos do diabo, amaldiçoados por Deus, 
serfio condenados à pena eterna por todos 
os séculos! Eis os bens que os nomes de 
Judas e o nosso recebiam dos puritanos 
do mundo! 

Recebemos, no correr dos primeiros 
anos de vida do Centro «Judas Iscariotes», 
tantos insultos, criticas, condenações e 
desafios, que por muito menos milharei de 
criaturas pagaram com a vida nos sagra-
do« tribunais da Saata Inquisição! Hojs, a 

Fundação Espirita «Judas Iscariotes», após 
31 anos de sua Fundaçfto, maitéin os se-
guintes departamentos assistenciais, sem 
cores politicas, sociais, racionais ou religio-
sas: Albergue Noturno, Lar da Velhice 
Desamparada, Gabinete Dentário, Chácara 
para auxil iar a manutenção e Pavilhão 
Lar de Ofélia, para Senhoras idosas. E 
agora, a .23 de abril, será inaugurado 
o Terceiro Pavilhão em homenagem à 
nossa mãe inesquecível. A n t o n i e t a 
R u s s o ! Os dois pavilhões para mulhe-
res e um para homens, darão ampa-
ro a 105 criaturas humanas que, no cre-
púsculo da existência, não possuem um 
abrigo para se recolherem, até que a mor-
to lhes feche os olhos às belezas t misé-
rias que viram e sentiram neste mundo! E 
quando a hora soar, sem a presença de um 
filho ou parente amado, almas caridosas 
dirão uma oração aos que partem para 
outros de s t i n o s ! . . . A Fundação Espirita 
«Judas Iscariotes» é conhecida em todos 
os Estados do Brasil, na América Central 
e na Europa. Seu salão para teatro, con-
ferências e outros atos sociais tem servi-
do aos artistas da Capital e a todos quan-
tos necessitam acolhimento para elevado 
número de assistentes. Não nos sendo per-
mitido maior extensão de anotações, ser-
vimo-nos desta última, que é um convite e 
um aviso de obra. Não sendo possível con-
vite pessoal, diremos que a inauguração 
do Pavilhão das idosas será dia 20 de abril, 
ás 10 horas da manhã, no Jardim Planalto. 
Quem tomar conhecimento e desejar com-
parecer ao ato simples e modesto, será 
alegremente recebido. Que Jesus abençoe 
a todos que servem aos nossos semelhan-
tes! Nesta oportunidade repetimos nossa 
gratidão a Jesus, nosso amigo, I rmão e 
Mestre, a quem tanto devemos na realiza-
ção de obras assistenciais aos irmãos de 
Jornada I . . . 

Inauguração da Escola 
«Roso Alves Pereira» 

Foi inaugurada a importante sede 
educacional Escola «Roso Alves Perei-
ra», Departamento da Fundaçüo Es-
pirita «José Marques Garcia,», de nossa 
cidade. A solenidade inaugural se deu 
no dia 19 de fevereiro, às lOhoras, na 
confluência da Rua Prudente Morais 
com a Francisco Barbosa, Bairro da 
Cidade Nova. O edifício é uma obra 
de arquitetura moderna, sob todos os 
requisitos exigidos pela Saúde Pública 
e Secretaria da Educação de nosso 
Estado, construção em dois pavimentos. 
No térreo instalaram-se quatro salas 
de aulas e no salão superior está o 
auditório do Centro Espírita «Amor e 
Caridade», fundado cm 1936, por Roso 
Alves Pereira. 0 ato inaugural contou 
com a presença de autoridades civis 
e militares e representação de inúme-
ras classes sociais de nossa terra. A 
abertura dessa parte coube ao dr. 
Marcos Faleiros, que passou a palavra 
à Diretora do Educandário «Marques 
Garcia», que, por sua vez, convidou o 
representante do sr. Prefeito Munici-
pal a abrir a porta de entrada dessa 
Escola de Primeiro Grau, em favor da 
creche mantida pela organização. 

Nossa ediç.lo anterior regi i tou o pagamen to do 
admirável companheiro Leonardo Severino, ocorrência 
dos primeiros dias de fevereiro em Monto Azr l Paulista, 
ondo residia. Devemos hoje prestar-lhe reconhecimento 
pela sua posição de defensor intransigente dos princípios 
da Doutrina Espiritista. Enquanto lhe permitiram a saúde 
e a visão dos olhos físicos, que no final da existência 
lhe foram testemunhos irreversíveis, deu cootinuidade às 
suas andanças como propagandista de nossos jornais e 
expositor de nossa Doutrina. Conhecia quase todas as 
cidades do Estado do São Paulo, Paraná, Goiás e Triân-
gulo Mineiro, lugares onde sempre procurou, pela tribu-
na dos núcleos espiritas, divulgar a Doutrina Consoladora. 

Seu dom profético e esclarecido sobre o conteúdo 
do Evangelho fê lo um intérprete consciente de parábo-
las e episódios edificantes do Novo Testamento. 

Desprendido, otimista, cheio de paz, sempre atuali-
zado com os acontecimentos cronológicos do Espiritismo 
no Mundo. Em outros tempos, foi destacado represe^ 
tante do «MENSAGEIRO DO LAR», editado em SiKJ 
Manoel, neste Estado, e tornou-se colaborador eficiente 
da casa de amparo à orfandade, desde o tempo de sua 
fundadora Anália Franco. Por muitos anos, também, teve 
o encargo de divulgar e angariar assinaturas para o jor-
nal «O CLARIM» e «REVISTA INTERNACIONAL DE ESPI-
RITISMO», órgãos da Imprensa Espirita fundados pelo idea-
lismo de Cairbar Schutel. De seu trabalho de amor à cau-
sa do jornalismo espirita no Brasil ganhava pequena por-
centagem de que se valia para sua sobrevivência em 
viagens modestas e humildes. Em uma cidade como a de 
Franca, jó com extensão dilatada pelos seus bairros, en-
frentava sol e chuva, a pé com passos cadenciados e 
firmes à procura do assinante amigo. 

Suas viagens pelas vias férreas eram realizadas sem-
pre por 2* classe para corresponder também às limitadas 
receitas de suas expensas. Viajava, assim, do mesmo mo-
do com esses recursos, a tempo para chegar «o desti-
no almejado. Muitas passagens pitorescas marcaram sua* 
visitas pelas localidades do nosso Sertão. Não fazia ceri-
mónia para um cafezinho ou um repasto em casa frater-
na dos confrades. 

Suas preleções doutrinárias dosavam-se pelo bom 
senso e compenetração a confirmarem seus temas por 
timbre de orador compromissado. Versejava com facili-
dade e suas quadras traziam o sentido construtivo por li-
ções de suavidade mística e enlevadora. 

Certa vez, alguém lhe criticou as rimas pobres de 
suas estrofes. 

No entanto, ele sem se agastar disse-lhe: «Não me 
levam à conta de bom artista, mas sob graças de Deus, 
que nos oferece a beleza simples de poder rimar «amor» 
com «flor», na graça santa da «dor» . . . Foi contemporâ-
neo de espiritistas eminentes deste Século, como sejam: 
Cairbar Schutel Militão Pacheco, Fausto Lex, Leão Pita, 
Onofre Batista, Lameira de Andrade, Souza Ribeiro, An-
tónio Passos, além de' outros que sempre eram relembra-
dros por ele em suas atividades edificantes de verdadei-
ro missionário. Seu amor à Doutrina Espirita vale por 
um provérbio por tradição, que o identifica na prevalên-
cia dos princípios norteadores da Verdade. Leonardo Se-
verino, um jovem da experiência colocada em Idade 
proveta. Sob seu bom humor fez, muita vez, das lágri-
mas um sorriso para contraporse aos tropeços. Cordato, 
percuciente fe sincero, jamais revidou ofensas ás quais 
respondia com o aceite do perdão. Na primeira concen-
tração das Mocidades Espiritas do Brasil Central e Esta-
do de Sáo Paulo, organizada em Barretos pelo idealismo 
do dr. Wilson Ferreira de Melo, sua prepença nesse con-
clave realizado em março de 1948 autenticou participação 
da sua alegria. 

Igualmente com seu irmão Pedro Severino coutribuiu 
também para o êxito desse encontro confraternatlvo. Jun-
to às tertúlias, após as palestras na Sociedade Espirita 
«25 de Dezembro», dessa cidade, deu comprovas de seu 
entusiamo sadio. Seu afã de versejador foi aproveitado 
pelos irmãos Elizabeth e Lincol Steagall para que ele 
retratasse os participantes desse acontecimento em suas 
redondilhas amenas. 

O companheiro Leonardo pertence à galeria dos de-
nodados companheiros aos quais devemos a amplitude 
dos jornais espiritas nos meios mais sensíveis aos pos-
tulados do Caminho da Verdade e Vida. «A Nova Era» 
contava-o como um de seus assíduos e prestativos colabo-
radores. Vale a pena citá-lo assim, porque seu nome deve 
pertencer às crónicas de nosso tempo para as da poste-
ridade. Sua esposa da. Iracema Barbosa Severino e suas 
filhas, certo nos hão-de fornecer informações mais com-
pletas para sua biografia, pois h á necessidade de que sua 
existência de ouro seja conhecida como defensor dos 
princípios espiritas, ora aposentado gloriosamente das 
lides terrenas. 

Agnelo Morato 
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RADIO MULHER DE ' SAO 

PAULO - Ei . 1263 kc«,ao. stb.do», 

às 19.20 hl , transmite o p" grama 

espirita "No Limiar do Amaohã". Oo 

notlcUrio variado rrgi&trtmoa agora 

livroa espiritai em Braille, lançado 

pela editora GEEM ("Noaio Lar", de 

S. Bernardo), com C i . Postal, 888. 

Procure aiatonizt-lo. 

"Kl Espiritismo en Ia Argentina" 

É o titulo de livro de mais de 300 págs. escritas 
p»lo eminente espirita Cosme Marino, editada em 
1961 pela editora "Constancla", de "Buenos Aires, que 
recebemos graças A gentileza do confrade Hector 
Centra o. um dos diretores da Editora "18 de abril". 

Ê obra grandiosa, com Introdução e comentários 
finais de C. Chiesa, e relata o movimento espirita 
entre 1876 e 1923. e na Nota final, até 1923, com 
inf .irmaçôea e fatos de grande valor doutrinário e 
histórico. 

O autor Cosme Miriiio (184« - 1927) foi por 
46 anos diretor da Sociedade "Constancla" de Buenos 
Aires, fundada em fevereiro de 1877. Há fatos curio-
sos, desconhecidos, cremos, pela maioria dos br.sileiros, 
como por exemplo a atividade de Agustin Rolland e 
sus esposa, ombos membros da Sociedade Espirita 
de Paria, ele como secretário e ela romo médium; 
de Paris mudaram para Buenos Aires, onde atuaram 
na Sociedade Constancla até 1886. O famoso médium 

IMPRENSA 
"Vigilância", suplemento de "Mensagem", no 

seu primeiro número pública séria advertência acerca 
da responsabilidade de quem lança um jornal espirita 
para o grande público. 

Evidentemente que nâo se pode concordar que 
um ôrgSo de imprensa que se publica para divulgar 
o Espiritismo dt guarida aa matérias e teorias esdrú-
xulas que estio muito longe de te enquadrarem na 
Doutrina E-plrlta, e que na maioria dos casos contradi-
zei! as bases de sua filosofia. Isso é um contra-senso 
•nt le.-tusl que, ao verificar-se em pessoa de sóli-
da cultur*, só poderá ser atribuído a obsessão. Os 
espiritas nio podem deixar de admitir esta última hi-
pótese, pois tal se verifica mais vezes do que se pos-
sa imaginar. 

As instituições espiritas, com ou sem órgão de 
imprensa, sãc dirigidas por homens que apesar de 
procurarem o seu aperfeiçoamento, ainda têm as suas 
sçdea. como todos, marcadas na maioria dos casos 
p la Inferioridade humana, algumas das vezes prr 
falta de humildade e vigilância. 

A vaidade humana também tem assentada 
arraiais nessas institulçfies de maneira, por vezes, 
assustadora. Seria milagre se n ío acontecesse, pois, 
uma coisa è o Espiritismo com sua bela filosofia 
spontando-nos a estrada da evolaçio, para transfor-
mar o planeta de provas e expiações em mando de 
regeneração, e outra ê o espirito que teve a grande 
felicidade de ser despertado para a doutrina que 
um dia o elevará na escala da evolução espiritual, 
mas que nos dias de hoje se debate com pesadas 
hersnças do passsdo. 

Essa grande diferença existente ae verifica em 
todas as doutrinas, quer sejam de natureza religiosa, 
filosófica, politica, financeira, etc., etc.. Precisamente 
por isso é que aa doutrinas l i o comparadas entre si. 

1 • O Espiritismo é a luz da Esperança no 
Mundo. Alimentai constantemente sua lâmpada e man-
tendo viva a fé. 

2 • O Espiritismo descobre a origem espiritual 
dos homens em Deus, por onde esperam eles possam 
ser os construtores da fraternidade universal. Espiritas, 
não negueis nunca esses princípios e sejamos irmics 
do amor. 

3 - O Espiritismo coloca manlfestaçSes de amor 
na Lei de Causa e Efeito e demonstra que todo ato 
obtêm a resposta correta conforme essa Lei. 

Sede justos! Fazei aos outros o que quereis que 
esses vos façam e haveis de ter como realidade • 
psz em vossos coraçSes. 

4 - O Espiritismo confirma a Evolução em todoa 
os meios. O Espirita ê um conseqüCnda da Lei Mo-
ral. Colocal-vos dentro dessa Lei e tereis o progresso 
Incessante do Bem, da Verdade e da Beleza. 

5 - O Espiritismo revela-nos a Reencarnação: 

isto equivale dizer que todos temos multas vidas antea 
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H Slade, dos Estados Unidos, esteve em 1887 Como 
hóspede dos espiritas portenhos, e tods sus atividade 
espirita na Argentina é contada. 

Aprov-itamos o ensejo para saudar os confrades 
da Bacia do Pista, especialmente os da Sociedade 
Constancla, pela constante atividade deade 187', em 
pról da doutrina nas Américas. 

Noticias do A B C 
SEMANA ESPIRITA DE S. BERNARDO 

D O C A M P O — Nova semana de 20 • 25 de mar-

co. sob patrocínio da UMB local. Lembramoa que o 

"Correio Fraterno do A B C", da recente editora espi-

rita do Lar da Criança "Emmanuel", completará em 

breve 10 anos de atividades. Este Lar realiza, no 3.* 

domingo de cada mês, almoço beneficente, com óti-

mos resultados. 

C B P 

ESPÍRITA 
e nunca entre os seus doutrinados, pola todoa eles 
aio falhos e. por vezes, contraditórios. 

Mas apesar disso ou precissmente por Isso, ê 
que entendemos que os dirigentes das instituições e 
jornais espiritas devem divulgar fielmente oa princí-
pios da codificação espirita, devendo as atividades 
daa instituições a que presidem serem pautadas pelos 
ensinos da ). ' Revelação. 

Mesea atrás entramos num Centro Eapirlta, e ao 
acaso, conversando com ò seu dirigente, verificsmoa 
terem sido eliminados os trabalhoa mediúnicos, bem 
como as conferências de natureza doutrinária, tão 
úteis sobretudo psra quem está iniciando no Espiri-
tismo. Os cursos sobre Espiritismo foram substituídos 
apenas pelo aprendizado do Evangelho e o de tra-
balhoa prítlcos ou mediúnicos apenas pelo de passes, 
objetivando n ío baver manifestação mediúnica, consi-
derada indiscriminadamente como obsessfio. 

Onde estará verificando-se, ns realidade, a 
obsessão? 

Cego não pode conduzir outro cego, pois ambos 
cslrâoy no barranco, como ensina o Evangelho. 

Tantos os Diretores de certos Centros como os 
responsáveis de certs imprensa doutrinária, necessi-
tam refletir acerca do prejuízos que estão causando 
na aeara espirita e passarem a divulgar o Espiritismo 
integral, pola o mesmo tem valiosas contribuições a 
oferecer ã humanidade neste tranae difícil porque ela 
está passando. 

Se tal não fizerem, o tempo ae encarregará de 
transformar oa imóveis de Instttulr&es em museus que 
marcarão apenas as conseqüências da falta de vigi-
lância, oração e fidelidade, pois o rolo compressor 
do determinismo histórico e psíquico fará aquilo que 
deve ser feito. 

Fernando Campos Ferreira da Canha 

da nosja e muitas outras teremos em aucessão a es-
ta. Aproveitai cada existência para o vosso aperfei-
çoamento a fim de que a próxima vos poais compen-
sar daquilo que foi feito em falta no presente. 

6 - O Espiritismo é a Doutrina do Coração. O 
amor é o azeite da limpada do amor que ae mantêm 
sempre acesa. Amai sempre; amai! Amai os que vos 
amam e oa que não vos amam. A felicidade do cora-
ção ê única e perdurável. 

7 - O Espiritismo ê Idealismo da Paz. Trabalhai 
e sereis os que hão de fazer com que os homens vi-
vam em harmonia e solidariedade. Paz fundamentada 
ao Espirito e na estrutura social. Quem nio tem paz 
em sua alma nio pode viver em paz com oa demais. 
Colaborai, portanto, para que a vossa vida seja assim. 

Pelo exercido da paz vós voa libertareis de to-
do o egoísmo e de toda a sombra do rancor que vos 
enfraquece em retrogradaçlo 

Natilio Ceooarini - Boeno» Aira* 

'Em v e r d a d e , em v e r d a d e t e d i g o | 
q u e , se um homem n â o n a s c e r de novo , j 
n i o p o d e r á v e r o r e i n o d » D e u s " — 
J e s u s a N i c o d e m o s - c a p . V . "O L i v r o 
d o s E s p í r i t o s " . 

Faz alguns milênios que ss organizações filoió' : 
fico - religiosas tradicionais ensinavsm sos srus prc-
fltentes e sos seus seguidores que a alma humana 
ou eapirlto ê imortal e, conseqüentemente. et:rns. j 
Também o Espiritismo, baseado em sua rsplêodlda 
lógica filosófico-clentiflca, o confirma e demonstra . . . .] 
Entretanto, como o mundo de hoje não é mais como 
no começo do aéculo, quando a quase totalidade das 
pessoas sceitavam e srgulsm, sem meditar, os precei-
tos religiosos difundidos por suas Igrejas, é necessá-
rio prudência e acuidade . , . 

Atualmente, graças aos enainos do mestre Inslgce 
Allan Kardec, contidos em suss cbrss lapidares, 
a Doutrina Espirita, através de estudos metódicos e 
intensivos ministra em todas as associaçSea espiritas 
realmente kardecistas e a aervlço do Cristo, o arcabou-
ço clentifico-filosóflco-religioso do Espiritismo; tsmDím 
os jornais espiritas, os livros, o rádio e os exposito-
res espiritas, em suas visitas fraternas, fazeis chegir 
a todos os rincões ds Pátria e, taixbêm, do estran-
geiro, o lábaro ssgradc do Cristisnismo redivivo, 
esclarecedor e resplandecente, que é, Incontestavel-
mente, o Espiritismo, llustrsndo e iluminando as cria-
turas humanas, Indistintamente: a fim de que posas o 
homem moderno, ds Ers Atômica e Espacial, meditar, 
com liberdade e elevação espiritual, investigar e per-
qulrir, tudo que lhe pareçs em desscordo com a ló-
gica e com a sábia justiça de Deus. 

N io obstante os profundos a esclarecedores 
ensinamentos constantes do Cap. V n.* 222, d' 
"OLlvro dos Espíritos", por lamentável equivoco, nós 
e, também, alguns de nossos Ilustres confrsdes e co-
legss de imprense: sos qusls rendemos as nossas ho-
menagens e admiração, pela cultura, pelo valor, pela 
capacidade e iatelgência doa mesmos, vemoa escrito, 
ès vezes, em nossos srtlgos e, até mesmo em livros, 
" V i d a s s u c e s s i v a s " , incorretamente, pois a vi-
da não pode ser slmultsnesmentc, eterna e aucesslva. 
Tenhamos, daqui em diante, cuidado quando escre-
vermos ou falarmos sobre tão Importante assunto, 
porque o correto é: e x i s t ê n c i a o o r p ó r e a s 
ou r e e n c a r n a ç õ e s s u c e s s i v a s ; evitando-se, 
assim, que os Inimigos da Doutrina-Luz, a serviço 
das trevas, tenham motivos para dizer qae o Espin» 
tismo e os espiíltss, em geral, são contraditórios e 
insensatos. 

Antenor de liiranda Reis 
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Movimento 
Reunião do Departamento Es-

tadual em São Paulo 

' Resllz^u-se em São Paulo - SP, dia 27 de 
fevereiro pastaio, a XLl Reunião Geral do 
Departamento de Mocidade« da USB. Com a 
presença de vários diretores doa DDMM do CRE, 
Assessorias Seccionais, do Conselho Metropoli-
tano Espirita e o diíetor do D M da USE, a 
reuniSo teve Inicio ás 9 horas da manhã de 
domingo e, cu&prlndo extensa agenda de Impôt' 
tantes assuntos a serem tratados, foi encerrada 
às 13:30 horas com resultados satisfatórios de 
todos os esiüito» iotocados em pauta. A seguir 
4amos pequeno relato de como transcorreu essa 
Importante reuni Ao estadual, fornecendo as no-
Belas que conseguimos anotar. 

X Curao Intensivo de Prepa-

ração para Dirigentes de Mo-

cidades Espíritas 

Este importante e já bastante coahrcido 
curso de preparação para dirigentes, que atrplos 
resultado vem apresentando desde que foi im-
plantado em nosso Estado, já está no número 
10 e será realizado na cidade de Santos - SP, 
de 23 a 29 de julho de 1977. Todos os Jovens 
de Santas estão em ampla atividade, copiando e 
preparando apostilas, organizando comissões de 
recepção, transportes, lanches, etc., a fim de 
bem atenderem aos jovens que descerão ao lito-
ral em busca de conhecimentos praticáveis den-
tro da mocidade. E a comissão ministradora do 
eurao, que vem da região de Lin*, liderada pela 
profa. Maria Eny Rossetlne Paiva, também en-
contra-se em fase de preparação flnsl para que 
mais este curso se cubra i t êxito. As vagas 
para o X Curso estão sendo distribuídas pelos 
Assessores Seccionais, que por sua vez as entre-
gam aos CREs de sua região, repousáveis pila 
(acolha dos elementos que deverão Inscrever-se 
o mala rápido possível. As vibrações são as mais 
calorosas para que tudo corra bem. dentro deste 
clima de organização que os jovens santistas 
estio se utilizando, e esperamos estar com eles 
no encerramento para trazermos a esta coluna 
a verdadeira Impressão do que será um curso 
desta dimensão e profundidade. 

111 COMJESP 

Em {age de encerramento a organização 
dag, comljaSes da cidade de São José do Rio 
Preto para receber cerca de 900 jovens na semana 
•anta deste ano, quando da realização da 111 
Confraternização das Mocidades e Juventudes 
Espiritas do Estado de São Paulo. Segundo nos 
informou o sr. Abel Glaser, diretor do DM da 
USE, tudo está se encaixando normalmente den-
tro das previsões anteriores e indica que teremos 
una das maiores confraternizações de jovens 
espiritas do Brasil. Ficou decidido também que 
o lançamento das 4 confraternizações regionais 
se dará «m Rio Preto, e que são: Comenesp, 
Cooeceleap, Comeleip e Comenoesp, 

Nova Diretoria da Seccional 

Leste 

A diretoria da Assessoria Seccional Leite, 
una dsa assessorias de São Paulo junto ao D M 
da USB, que foi dirigida pela srta. Carolina 
Flor da Luz Matoa por muitos anos, passou 
agora, na última reunião do D M da USE, para 
a responsabilidade do jovem AntSnlo Carlos 
Amorin, profícuo batalhadbr da seara, dinâmico 
e seguro confrade que continuar« o trabalho 
desta Aasessoris, sempre visando o progresso e 
continuidade de nosso movimento. Na ocasião 
da entrega de cargos, falaram rapidamente a 
srta. Caròllna, ex-essessora, que fitou com o 
carga dt 1.' secretária do D M estadual; o sr. 
Abel Glaaer, diretor do Departamento de Moci-
dades da USE, e o ar. Antônio Carlos Amorim, 
atual Assessor Seccional da região leste. A to-
dos aotso abraça e votos da bom desempenho 
ea suas atoais fusfOts. 
3 s p i j l n . — B / 3 "97-

jovem 
NOTÍCIAS GERAI3 

O o 23." CRE, reglãi de Llnt, tem novo 
diretor. O confrade Omar Zioa é seu dirigente 
recêm-eleito. Dentro de seu programa, j í rees-
truturou a Moclladt Espirita de Promissão e 
vem reallzsodo outras Importantes promoções. 

O O 20° CRE. da região de Frsnca, tambím 
anunciou nest» reunião a realização do 11 GEFA, 
do Mês do Moço B*plrita, sua nova eleição e 
da aplicação do PIME. 

O O 2 • CRE, da rrgiSo de Osaico, anunciou 
que está saindo nassa cidade um jornalzinho 
chamado " O Espirita", fruto de trabalho dos 
jovens dessa área. Picamos «ab-ndo também da 
realização da XV I COMEZI (Confraternização 
daa Mocidades Espiritas da Zona Ituanaj em 
data de 31/3/77 deste ano, e também da famosa 
COCEZI (Confraternização das Crianças Espi-
ritas da Zona ltuana). 

O O 27.' CRE, da região de Rio Claro, está 
em fase de reorganização, com nova diretoria a 
multo trabalho. Nessa região existe uma cam-
panha multo grande para o reergulxento de mo-
cidades que se desmantelaram. 

O O Conselho Metropolitano Espirite, per 
seu departamento de mocidadea, continuando a 
estabelecer aeu trabalho proposto no Inicio da 
gestão e prrcurando maior Integração das UDEa. 
realizou o ED1MEC (Encontro de Dirigentes de 
Mocidades Espiritas da Capital), onle discutiram 
a possível realização do P IME com mults har-
monia e excelentes resultados. 

O Devido i atenção que a USS vem dando 
à evangelização Infantil, reallzar-se-á dia 15/5/77 
em São« Paulo uma reunião do Departamento de 
Evangelização do D M da USE. Ficam convida-
dos os interessadoa a participarem dessa reunião. 

O Ficou marcada osrs o dl« 29/5/77 a próxi-
ma reunião do D M da USE. Deverão estar presen-
tes todos os CRBs do Estado de São Paulo, as 
Assessorias Seccionais e o Conselho Metropoli-
tano Espirita. 

Mocidade Espírita de Pio Preto 

Tomou posse dia 15 de jan iro de 1977, 
na cidade de São Jjsé do Ri j Prito, a nova 
diretoria da MERP. qti* através de circular vem 
aiunciando seus novos diretores. O destino des-
sa mocidade está'entregue aos seguintes confrades: 
Presidente: físé Man« Lopes de Carvalho: 
Vlce-Présidente: Sffieltlá Matias Oreftra Toledc; 
Secretária: Lise Cristina da Silva; Tesoureira: 
Célia Rahabanl Elias; Bibliotecária: Engrácia 
Aparecida da Silra; Conselho Fiscal: Henrique 
Leonardo de Almeida, Márcia Olinda da Silva, 
Lúcia Valéria da Silva. A todos nosses votos 
de multa paz e preficuas realizações, 

C e s a r A. O l i v e i r a 

Você possui revistas e jornais velhos? 
Se mo ra em F r a n c a e p o s s u i 

r e v i s t a s e j o r n a i s v e l h o s em 

o a s a , v o o ê e s t â à a l t u r a d e p r e s-

t a r um i n e s t i m á v e l s e r v i ç o à 

c a u s a e s p i r i t a . Que t a l d o a r os 

s e u s j o r n a i B a r e v i s t a s a o Gru-

po E s p í r i t a " L u z e Amor" , de 

n o s s a c i d a d e ? 

E s s e O r u p o e s t á p r o m o v e n d o 

e s s a camoant)a p a r a q u o p o s s a 

a m p l i a r s u a s a t i v i d a d e s de 

a s s i s t ê n c i a e s p i r i t u a l e so-

o i a l . 

Se q u i s e r c o l a b o r a r , é eó 

d i s o a r p a r a 22-3318 e a g u a r d a r 

a o o l e t a . 

Perante a o fensa 
A ofensa, pelas p»rturb'çOes que provoca, merece e-tudo 

raciocinado de nossa parte, a fim de que lhe oporb-oos um 
dique necessário á ação devastadora. Quase sempre. ela re»ulta 
de um ato de violência, de um apontamento calunioso ou de 
um gesto infeliz, sigolflcando assalto mirai á dignidade de pes-
soa ou do grupo. 

Convém ponderar, no entanto que o efeneer é, invariavel-
mente, alguém que já ultrapassou os limites do respeito que nós 
devemos uns aos Outros e, por Isso, precisa ser trata io por en-
fermo de espirito, que não recuperaremos se nos fizermos t io 
doentes quanto ele. 

Diante da ofenss. recordemos que inrxp»rjêncla, ebsestfio 
ou moléstia podem estar em qualquer parte, coaeltaado-nos » 
tarefas de auxilio. 

Serenidade, bom senso, saúde, entendimento e madureza 
não são artigos de mercado. Não se encomenda compreensão 
ao lojista, como se compra roupa sob medida em mãos do 
alfaiate. E toda vez que falhamos ao próprio equilíbrio, é possí-
vel nos convertamos igualmente em ofensores do próximo, ferin-
do até mesmo sem perceber. 

Depois de aemelhantes reflexões, examinemos a nossa con-
duta anterior á ofensa de que nos sintamos alvefados e obser-
vemo-nos; sem qualquer piedade para nós mastros, verificando 
se não teremos motivado no espirito de quem nos golpeia a 
atitude que lamentamos. Se a consciência no* acusa, procuremos 
ouvi-la com humildade e retifiquemos os erros que arrrjamo« ri» 
nós, empregando serviço e tempo, a fim de que os nos-os pro-
pósitos de auto melhoria se façam vl-lvelr, reconquistando a 
simpatia e a confiança daqueles a quem desajustamos com a 
nossa leviandade. 

Fora disto, se a ofensa nos alcança o caminho, façamos 
silêncio e oremos, como nos enslns Jesus, por todo* aqueles 
que nos perseguem e caluniem, porquarto a irjflria ió noa 
causa o al, quando lhe abrimos s ports ás csrgss envenenadas, 
passando recibo. 

E M M A N U E L 

(Pslcografis de Chico Xsvler) 

APELO E AVISO IMPORTANTE 
S o l i c i t a m o s a o s n o s s o s c a r í s s i m o s 

a s s i n a n t e s e R e p r e s e n t a n t e s q u e , qua f t do 
f o r e m e f e t a a r p a g a m e n t o s de a s s i n a t u r a s , 
e n v i e m o n u m e r á r i o a t r a v é s de c h e q u e ou 
p e l o C o r r e i o , BOb v a l e p o s t a l ou v a l o r 
a e o l a r a d o . 

Vemo-uos o b r i g a d o s a s u g e r i r q u e n à o 
m a i s e f e t u e m p a g a m e n t o s p o r i a t e r m ^ d i - o de 
O r d e n s d e P a g a m e n t o s b a n c á r i a s , em v ' i s t a 
de i n ú m e r a s d i f i c u l d a d e s e l a i e n t á v e l 
a t r a s o q u a n t o a o r e c e b i m e n t o . 

E s p e r a m o s p o d e r c o n t a r com a compreen-

s ã o d e n o s B o s c a r í s s i m o s a s s i n a n t e s s 

r e p r e s e n t a n t e s , e d e s d e j á no s n i a u i f e s t ^ -

mos s i n o e r a i n e n t e g r a t a s se p u d e r e m d a r 

c u m p r i m e n t o a e s t e n o s » o a p e l o . 

A GERÊNCIA 

Além da Terra 
É teu o Infinito, alma, ergue-te além da Terral 
Vai acima do mar, das montanha«, das brancas 
nuvens que o vento leva . . . A tl mesmo ê que trancas 
os portões imortais do c»u que o Além encerra. 

Arranca de teu peito essa dor, como arranca« 
eivas mâs dos jardins de violetas! Guerra 
fazes ao sofrimento descomníal, que aferra . . , 
Caminha sem temer basaltos e barrancas! 

Além virás a luz que sublima. Num grito 
entoarás canções á Beleza sem fim 
que vem de Deus; e * "d ' Eft a fáflte originária. 

Ergue-te. ó alma 
é teal Faze ruir 
Busca de Deus I a luz pura k eXttaof Jlnárla! 

C l ó v i s Ra iqos 

Livraria "A Nova Era" 

Oferta especial 
S O M O S SEIS — Esp. Diversos - Francisco Cin-

dido Xavier 25,0« 
R E C A N T O DB P A Z — fiif). Diversos — Francisco 

Cândido Xavier » » O 
Pedidos è: Livraria " A Nova Era" - Caixa Postal 69 -
»4.400 - F R A N C A - SP 



Para você, Geraldo... 
Ainda ouvi as últimas palavra do lo* 

calc*i: 

— "F«t> homenagem é paca Voct, 

Geraldo Oude estivar, a receba . . •" 
i x x 

Uns doa livros mais preciosos para 
(rspactarrm os descrentes, soa v»m p-*la 
medlunidade de Francisco Cândido Xavier: 
"E a vida coatlaua . . . " 

B a piglna de emotividade mais 16-
glca foi escrita por Leon Dental 

Ante um corpo de criança, sen vida, 
que pensar da própria vida? Se tudo se 
vai desfazer em o nada! Se o corpo se 
tr*n~f <rmar& em carbono, hidrogênio, oxl. 
gCaio, azoto, aais minerais e muita água, 
pari que amar? Por que o martírio para a 
desc b rta de um medicamento contra as 
g-av i doenças? Por que a dedicação 
«Mcri('ciaJ psra o aprimoramento artístico? 
P r qu» sacrificar-se em beneficio do prôii-

. aio que sofre? 
Por que? 

X X X 
Hà, no subconsciente, algum» verdade 

Inabalável a afirmar-nos: 

— B a rida continua . , . 

Não (abemos qual a filosofia de vida 
do locutor. 

Sabemos que ele, no momento solene 
de homenagear o amigo "morto", lhe oferece 
alguma coisa, certo oe que "onde estiver" 
tomará conhecimento da ação sobrei 

X X X 
Quando sorri, ante o corpo inanimado 

de Papai, alguns amigos presentes não me 
compreenderam. 

Ble compreendeu a nossa alegria, 
envolta nas primeiras saudades. 

N2o lhe repetiríamos, imitando Ca . 
mille Flamalon, no túmulo de Allan Kardec: 

— Até breve! 

Breve è vocábulo de uma relatividade 
variadíssima para nós cristãos espiritas. 

Poderia mensurar segundos, minutos, 
horas, dias, anos . , t 

Uma convicçlo absoluta, inabalável, 
cantava en nossa alma: 

— Mais tarde nos reencontraremos. 
Você, meu Pai, liberto desse corpo atingido 
por mais de nove doenças. Do bendito 
envólucro que lhe prodigalizou o crescimento 
espiritual nesta encarnaçio. B a possibili-
dade de resgate dos débitos de outras vidai. 

Bu, por certo, livre do abençoado cor-
po de tantas lutas . . . Talvez liberação de 
débitos pristinos, 

XXX 

Pequena, on breve, separação. 

Multo antes do prazo que mensura^ 
mos, Francisco Cândido Xavier possibilitou 
um diálogo gostosíssimo, 

Não carecia, na époes, da Compro-
vação. Nosso lesa de debates, diálogo', ex-
planações. B s vida continua... 

XXX 

Sempre reafirmamos que o obstáculo 
maior para a marcha evolutiva das filoso-
fias e das ciências é o n io Irreversível. 

Mas a aceitação de verdades que rom-
pera nossas tradições depende dt reajusta-
mentos racionais e também afetivos. • 

Por isso há, no plano dos espíritos, uma 
escolaridade Indispenaâvel para esses rtjuites. 

xxx 
A aceitação de verdades novas depen-

de de humildade. Multa humildade! 

Há uma reeducação moral qae pre-
cede a abertura da inteligência pira novas 
claridades. 

Por este motivo Jesus descobriu cm 
Pedro aquele sobre o qual assentaria s pedra 
de sus igreja. 

XXX 

— Cefas, que quer dizer pedra, sobre 
essa roeba edificarei a minha igreja. 

— Pedro, apascenta as minha ovelhas... 
xxx 

— "E a vlds contínua"... á um magni-
fico volume de cttncia e filosofia para todos 
os tempos. 

Ntwt»n G dt Barros 
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C O N U F R Í S E M R U M O 
Rtaiizou se em Rond*in6»lt« - M. T. - a X Vi Con. 

fraternizaçâo das Campanhas de Praterniiade * Auta d« 

Souza", ach oa auspícios do Centro Br pirita "André Luiz", 

cujo encontro prime» se pda alegria geral e r a rrsultados 

obtidos com os os estudos realizados psrs uma maior obje. 

tlvaçáo destes encontros. 

A Concafrss é uma promoçlo de pessoas dedicadas 

que buscam desenvolver o sentimento caritativo nos espiritas* 

p-incipalmente aos Jovens, e através desaes anoi de estudos, 

vem se aperfeiçoando cada vez mais, sempre tentando quali-

ficar o nivel de atendimento e promoçij social dos assistidos 

pelas Campanhas de Fraternidade "Aula dt Souza", escon-

tradas espalhadas por quase todas as cldsdes brasileiras. 

F l a g r a n t » d o s p a r t i c i p a n t e s em p l e n a d i s -

t r i b u i ç ã o d o s s a q u i n h o s de a r r e c a d a ç ã o 

d e a l i m e n t o s 

B colaborando psra que se evolua o movimento, a 
cidade de Rondonópclfs foi pslco de grande confraternização, 
que contou com cerca de 200 pessoas interessadas na assli-
tência social e spreaentou s todos os caravaneiroa uma ex-
tensa agends de programações previamente estabelecidas, a 
fim de atender a todos os cbjetlvos anteriormente traçados. 

Represe ntsatea de todss as partes do Braill lá estiveram 
em estudos e aproveitamento dasJiçõeaque foram estudadas 
com multo carinho, e pudemos anotar a participação de ele-
mentos até do Rio Grande do Sul, que se deslocaram da-
quele Estado mlino psra levar seu voto de confiança e sua 
experiência ao maravilhoso serviço qse ê a assistência aos 
menos favorecidos. 

A cidade apreientava-ia com faixas alusivas ts festivi-
dades, saudando oa caravaneiroa visitantes, dando um aspecto 
muito fraterno c acolhedor a todos que ali sportavam. 

A prograoaçio real iniciou-se dls 19 de fevereiro, 
quando os elementos que já haviam chegado partiram pars 
s apresentação das credenciais, na sede do C. B. "André 
Luiz". Os psrticipantes tiveram a oportunidade de contacluar 
com o serviço assistencial da cidade, distribuindo alimentos 
nos bslrros pobres e entidades necessitadas. Ainds assim, 
haviam reuniões para trocas de experiências e palestras es-
clarecedoras sobre temas extremamente aproveitáveis numa 
Confraternização de tâo alto empenho. 

D E A M A D U R E C I M E N T O 
P. r d Ib iraçlo djs irpreuntantes credencisdos, po-

OMlorfd ab«< luta foram aprovadas s* seguintes preposições: 

a) ExUição da Coordenador!* geral: b) Manutenção da Co-

ttino que e tuds a int-graçfto ds Campanha ds Frater-

nidade, bem como de aua rerpectiva Confraternização e dl-

nâalca organiziclonal do movinento espirCa, e que ficou 

compoits pelos confrades: Paulo Daltro de Oliveira, Nympho 

Correa, Ivany Figueira, Jair Sanchea, Edmilson Lopes Con-

ceição e cri. Jose M . Meirelles: c) Ampliação do nome da 

Confraternização, que passs doravante a denominar-se: Con-

fraternização das Campanhas de Fraternidade "Aula de 

Souza" e Promoção Social Espirita: d) As confraternizações 

futuras reunirão, além dos caravaneiroa, também os elementos 

ligados âs entidades assistenciais espiritas, visando apetfelçoar 

métodos e técnicas psrs um trabalho progresslvsmente pro. 

mocional e em acordo com os postulsdos doutrinários tspi-

rltss. 

Os psrticipantes ds Concafrss, além do graade t.-a. 

balho e estudo que tiveram, ainda puderam vlaitar o quartel 

do 18.° G . A. C . e a casa do Marechal Roadoa. 

Ao que noa parece, RoadonópoÜi brilhou de msneirs 

indelével no cenário espirita brasileiro, sediando um movi-

mento que a cada dia cria sólidas raízes e beneficia o Mo-

vimento Espirita nacional, fi aoa vinte e um sn«t qae a 

Concafrss atinge a sus maioridade e define ainda mais seus 

objetivos. 

Salda para a coleta dos nantimentos 

A nova cidade sede da Concafrss será Taubaté • S. P., 

cujo confrade Ivany Figueira ficou como Presidente do Con 

telho Diretor. 

A juventude eiplrita francana, que dt total apoio, 

esteve representada em Rondonópolia e estará em preseags 

total no próximo ano, ns cidade de Taubaté, trabalhando por 

um grande Ideal e muito justa cauta doutrintrls. 

(Reportagem de Nilton A. Orlando « 

Cesar A. de Oliveira) 

SAIBAMOS AGRADECER A DEUS 
Ê natural que soframos o açoite das tribulações, po-

rém, jamais devemos perder a confiança no Criador, único 
refúgio certo psra as horas incertas. A ciência, a religião, 
a filosofia, os parentes e os amigos nos socorrem nst horss 
tumultusdas da dor, contudo, somente Deus pode nos res-
guardar, com segurança, das forças deatruldoras que noa 
asstltam naa horas da crise. 

Que a provação e desânimo tentsrão subtrair, de nót, 
ot valores do tempo e a visão esplendente da esperança, é 
coisa lora de dúvida, mas é preciso tenacidsde de nossa 
parte, a fim de vencermos na luta que empreendemos. Mui-
tss vezes a decepção que surge momentânea é mais Ima-
ginária do que real. Bem aceita e estudada, pode noi pro-
porcionar oportunidades de melhora em nossos hábitos e 
ações, dal o motivo de Impedirmos que o barco de nossos 
snseiot nsvegue â matroca. 

Aceitemos, portanto, fracassos, decepções, inibições, 
desenganos, discârdlts e afrontas com paciência e aguarde-
mos o passar do tempo, sgindo e trabalhando como Jesus 
nos ensinou. 

Como supllcsr ajuda de Deus se não fazemos par 
onde merecê-lo, esquecendo st oftntat, ot atritos, a m u d o 
tem restrições até meimo aquelei que te Identificam como 
inlmigoa notsoa? 

A dor vergasta, mas ê boa conielhefrij o sofrimento 
castiga, porém com certas vantagens a netso favor; o de-
sengano destponta, contudo nos mostra a realidade que 
n i o ilude: a enfermidade intimida, todavia revigora a co-
ragem que aerk sempre a arma podtrota com a qaal con-
tamot na hora das »Ituaçõea difíceis. 

Tudo que é bom corre por conta de Deus, enqusoto 
tudo que é mau ( criação do nosso livre sebitrio. Fixamos, 

portanto, ns pauta das lições ao "vivo" de Jetas, auaa lá-
bias advertências, s fim de que posssmos vencer st pro-
vações, entregando ao Mestre Divino ai not ia i ansiedades 
e preocupações, na certeza de que Ble noi conduzirá ã meti 
desejada, na ocasião oportuna, 

Se Ble ê, como afirmou e temos absoluta certeza dis-
so, "o Caminho, s Verdade e t Vida", somente por esss 
via luminoss poderemos chegar até a fonte criadora de 
todas aa coitai: DEUSI L a u r o C a t a l d i 

Q i e i são i s mortos 
N i o l i o o i mortos que em doct calma 

A paz delfrutam da tumba fria: 

Mortos t i o os que tém morte a slmt 
B vivem, todsvia. 

N i o tão os mortoi, nio; oi que recebem 
Rslot de luz em aeut despojos hirtoi; 

Os que morrem com honra l i o ot vivoi, 
O i que vivem tem honra l i o os mortoi. 

A vida não é s vida que vivemos, 
A vida é honra, ê recordação, 

Por (tio há mortoi que no mundo vivem 
B homens que vivem no mundo mortos. 

Ricardo Pslms 

(1833 - 1919) 

Buenos Aires 

(Tradução de António J. Azevedo - Nsnuque - M . G.) 



AINDA PROTEÇÃO E S P I R I T U A L A PRESSA 
Anotei em A N O V A E R * de 15 de janeiro de 

1977 alguns apontamentos pessoal« em tomo da pro-
teção com que o plaoo espiritual noa cerca sinoea 
velmeote. tornando menos dolorosa a nossa expiação 
terrena Tentei despertar a fé e a esperança DO co-
ração dos doentes, convtdando-os à prece, à reslgas-
çio, è confiança na Bondade e na Juatlça de Drus. 

Pois bem, pouco depois me chegaram As mios 
duas cattas de artigos espiritas que relatam como 
obtiveram cura de seus males orgânicos por Inter-
médio da assistência dos amigos da Espiritua-
lidade Maior. Lembrei-me até do livro de titulo 
C U R A S ESPIRITUAIS, de autoria do nosso con-
frade Jornalista Aureliano Alvea Neto, que está agora 
(fevereiro de 1977) no prelo, devendo surgii cm bre-
ve, reunidos, dezenas de casos Interessantes devi-
damente catalogados, detalhados e documentados, 
num lançamento da Editora ECO (Cza. Postal, 
11.000 - Rio de Janeiro - Estado do Rio), 

A primeira cai ta que recebi velo do Irmão Alon-
so Botelho Fernandes, filbo do Inesquecível poeta 
espanhol (radicado em Loanda, Paraná) André Fer-
nandes. Com a família, Alonso se dedica à causa 
espirita, emprestando tua abnegada colaboração aoa 
doentes que se encontram no Albergue Noturno 
"Noaso Lar", naquela cidade paranaense. 

Sofria ele há tempos dos rins. Possuía ultima-
mente uma pedra engastada num destes órgãos c 
tomo todos podem facilmente calcular, sofria multo 
tom laso. Em fins de janeiro último conseguiu eli-
miná-la ou urinar sem aer preciso usar qualquer 
medicamento nem padecer qualquer dor. apesat dc 

6 certo que nem sempre ê prudente dizer a Ver-
dade. Mas entre a prudência e a necessidade da dizer 
a Verdade, vai a nossa Justificativa, de vez que o 
próprio Cristo costumava aconselhar: 

" — Conhecereis a Verdade e a Verdade vos 
libertará" (Jolo:-Vlll:23) 

Como exemplo citaremos este dlilogo entre Jesus 
e Pilatos: (Joâo:-X VIIl:37/38) 

" — Todo o que ê da Verdade ouve a minha 
voz". 

Perguntou-lhe pllatos: 
" - Que é a Verdade?" 
Jesus calou-se porque percebeu que o Governa-

dor da Judêla nfo desconfiara que Indiretamente o 
Senhor o qualificou como mentiroso, posto que se não 
o fosse, tudo faria para libertá-lo das garras da abje-
ta e ignara turba que o martirizou até à morte. 

Se Jesus se dispusesse a responder-lhe o que é 
s verdade, teria dito assim: 

" — A Verdade é a adequação do intelecto com 
a coisa coligida." 

Acontece que Pllatos nfto poderia compreender 
isto devido seu baixo Q. I . , que o Impossibilitava de 
tbarcar o sentido altamente filosófico da palavra 
VERDADE i pronunciada pelo próprio Espirito da 
Verdade. Mas o Tetrarca supunha que o Mealre 
doa Mestres foss* um sacripanta qualquer. Motivo 
pelo qual lavou as mlosl 

Quando o Senhor disse: 

" — Eu sou o Caminho . . . " qulz dizer: o mo-
delo, o arquétipo, o padrão, a luz. e amor . . . 

A V E R D A D E " - o resultado final em que 
todas as grandezas se tornam conhecidas. . . 

"— E a vida", esta deve ser Interpretada como 
aendo a Ciência Geral dos seres, doa principio» e 
das causas primeiras I luz da ciência experimental, 
ou sela: a mais alta expressão filosófica. (João: • 
XIV:í|. 

X X X 

Depois d* noaaaa continuas lucubraçâea cm tor-
no da Bíblia Sagrada e sem nenhum compromisso 
com « teologia ecleaiáatica, chegamos h conclusão de 
que a tradução Almeida deveria cossidtrae, n i o só 
como apócrifos, mas também como Inúteis, os livros 
de Ruta e da Bster. Mas nunca o de Tobias. Isto 
porque tudo noa ltva a crer que a exclusão deste 
livro maravilhoso (ora astuciosamente premeditada, 
por tratar-ae de um acontecimento espirita que multo 
Incomoda os que n io admitem a viabilidade do inter-
câmbio entre encarnados e desencarnados, visto que 
Tobias fala abertamente sobre a materialização pro-
longada de um espirito de alta hierarquia, que ae 
Identificara como sendo o anjo Rafael e que foza 
Incumbido pelo Supremo Conselho Interplanetário para 
acompanhar e proteger o jovem eu sua perigosa via-
gem pelas reglóca desérticas e Inóspitas da Judéis. 

Vale acrescentar que o anjo Rafael somente se 

I deauflcou como tal ao flaal de sua missão, dealnte-

plfctaa — 1 / 3 / 1917 

aer uma pedra de certo tamanho e cheia de ares-
tas pooteagudas. 

A out a carta veio do Irmão Walter Xavier 
Macedo, um dos dr.torea do jjrnal A C A M I N H O 
D A L U Z . q je se edita em joáo Pessoa, Estado da 
Paralbi. Este diletJ confrade revela que no dia 21 
do mê-* de Jineiro, tanb l s, no Núcleo B.pirita ' Ma-
nuel Quiatâo". da cidade de S. Lourenço da Matta. 
Pernambuco, f j l operado de obs:rucão da coronária*, 
pelo Espirito materializado dr. Quezerb. aendo aue 
no flaal da reunião este a r m o Espirito deixou com 
ele um curativo e um pacote de gaze. transportadoa 
de Amsterdaro. O curativo tem um rótulo com e.tea 
dizeres U T B R M O L H E R HIDROF1BLG A ASKOM-
PRES 1/16 m au.terfltsserd - KON1NKLIJKE 
U T E R M O H L E N N V Am.terdam. E na gize está 
anota lo: C A M B R I C W I N O S E L - metezelflkaot, 4 m x 
8 35% Katoen 65% celveztl. (Deixo de fazer tradu-
ção por Ignorar inteiramente o Idioma que, ao que 
me parace, é o bolande*; talvez algum leitor possa 
traduzir e dar a.sim detalhes sobre este caso). 

Anoto agora, caros amigos, estes dois essoa, 
para mais uma vez mostrar que jamais estamos órfãos 
da proteção espiritual. A Espiritualidade eità sempre 
pronta a auxiliar-nos. dando-noa como que forçai 
para levarmos de vencida as nossas dificuldades, espe-
cialmente quando t-mos lê e merecimento. All&s. e u 
se tratando de cura de doenças, pediria ao leitor qu-
inais detalhes desejar, o obséquio de então ler O LI-
V R O DOS MÉD IUNS , de Allsn Kardec, Capitulo 
26 n." 293. 

C e l s o M a r t i n s 

Theodomlro Rossini 

grando-se imediatamente na presença de todos e em 
pleno dia. 

O mesmo aconteceu com Jesus. A maioria só o 

reconheceu como o Messias no momento de sua cru-

cificação, devido aos fenômenos cosmológicos que 

precederam seu desenlace e o Inusitado fenómeno da 

ressurreição dos mortos. Então, possuídos de grande 

temor disseram: 

" — Verdadeiramente este era o Filho de Deus". 
(Mateu. :XXVII :-45 a 54). 

X X X 

Em que teria se baseado o Senhor Almeida pa-
ra afirmar que o livro de Tobias não ê autênUco? 
Medo da Verdade? Se assim ê, todos os que não 
aceitam a Verdade não estão com Cristo, pois ele 
próprio sentenciou: 

" — Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida: 
ninguém vem ao Pai senão por mim." 

Causa e efeito 
Estou em plena luta. Lentamente 
Vou transportando a cruz da minha vida. 
Eu quem a fez. Por mim foi constituída 
No lamaçal da minha própria mente. 

Meu Deu«! Meu Pai! Terrível 6 a descida 
Ao negro abismo que cavei consciente. 
Onde me encontro só frente a frente 
Com tudo o que evitara na subida. 

Perfeita é a cobrança. Pune a Lei 
O bem negado e o mal que pratiquei 
A cada instante em que minha alma chora. 

Muito agradeço à mão que me apedreja 
E que me causa a dor. Bendita sej* 
Quem me retira deste inferno agora! 

A n t ô n i o d e P á d u a R e i s 

Envie-nos Cr$ 30,00 hoje e tentn 

era seu lar durante o ano todo. 

O governo estA «•tcp»i>hàd -» d» campanha dn ve-
locidade máxima de 80 quilõoetros h-rá iús, vi«aa 1» 
a economia da giaolio*. 

Levando em conta a* coo«t*nt*s s>ltts do petró-
leo e o grande ccn«umo no Bra«il. r o virtude d* 
grande fx^en^áo territorial de no*so Pal«, o governo 
bra-ileiro terá que di-p»nder grandes quaotise de di 
nheiro para atender as nossas necesai iadea. 

Para que ea.«a campanha do governo atinja ou 
seu* objetivos, torna- e necessário a compreen-ão e 
o apoio do povo. 

Como diz o ditado, "não adiant« um puxtr pa-
ra dentro quando dois puxam para fora". 

Em Meto Gropao. os antigos usavam um ditado 
que vem a calhar bem com a caapan/ia dos 80 Km/h 

O matogrossense monta a cav. lo para fazer uma 
viagem de 4 a 5 dias Se fosse de carro, numa es-
trada asfaltada a 140 Km p/h. levaria algumas horas. 

Náo t m pressa. No passo lento de mBtungo» 
pa«sa em qualquer lugar, não entrava nos arelö'.a, 
atravesra atol'iro«, vadeia rios, sobe serras Íngreme*, 
à vaqueano, conhece bem aquelas paragens 

Quando o sol está a pino, para, desarrrla o 
macho para beber e pastar, come da matula, amarra 
a rédea numa socbrB, e sesteia. 

" N Ã O PRECISA PRESSA, D E V A G A R TAM-
BÉM C H E G A . " 

Monta novamente, prossegue a viag»m e cb*ga 
no ponto de pouso já nclte fechada . . . 

No fira da viagem, chega bem disposto, alegre, 
com o capataz percorre a fazenda, inspeciona o gado, 
o gado sadio, bonito, muitas vacas pariram, o reba-
nho aumentou. 

X X X 

O que vale o homem moderno, cem tua« má-
quinas velozes, se sua vida et tá presa por um fio? 

O asfalto ê bom, o carro a 140 Km p/h, tran?-
porta a familia, esposa e filhos, carga preciosa. De 
repente, o imprevisto acontece, um d feito na pista, 
um pneu que fura, um caminhão que diminui a mar-
cha para parar ao acostamento, uma ultrapassagem 
na lombada, perde-se o controle do veiculo, a conse-
qüente batida, e depois . . . a desolação, o desespero, 
a dor, hospital cemitério, luto, processo, o carro dani-
ficado, prejuízos, tudo isso por que? Por ceu*a da 
pressa, a ânsia de chegar 15 minutos mais cedo. 

Sejamos sensatos, vamos moderar um pouco a 
velocidade, vamos colaborar com o governo na eco-
nomia de combustível, e finalmente vamos proporcio-
nar mais segurança aos nossos entes queridos. 

Lembramo- que " N Ã O PRECISA PRESSA, 
D E V A G A R T A M B É M C H E G A " . 

E chega vivo. 
J o s ó P a l m a 

PROF. NEWTON BOECHAT 
Intensa programação de palestas espíritas 

Esteve em Franca nos dias d* fevereiro óltl-
mo esse nosso co-ldeallsta e preclaro expoeitor da 
Doutrina Esplilta, quando participou da "Jornada de 
Estudos da Medlualdsde", promcçSo do Ler E-p 
"Jos* Marques Garcia", seb responsabilidade do 
" C O E M " , departamento doutrinário do Centio Espi-
rita "Luz Eterna", de Curitiba - Pr. Assim, no apro-
veitamento de sua estada eotre nós, prof- Newton 
Boechat atendeu as solicitações de diversas cidade, 
circunvizinhas para auss valiosas aulas de esclarecido 
exegrta. Falou em Franca no dia 23/2, no "Espe-
rança e Fe", e atendeu a U M E de Batatais no dia 
23/2, quando falou no auditório da "Associação do, 
Optràrlos Batataenaea"; no dia 26/2 esteve em Guará 
e al proferiu momentosa conferência, subordinada a 
assunto de seu ternário. Neste mê, de março esse 
nosso prestativo colaborador cumpriu a seguinte es-
cala em favor da divulgação dos oripclplos da Dou-
trina Consoladora: Dia 4/3 em Mirasaol; dia 6/3, 
pela manhã, falou na localidade de Iturama - MG; 
5/3 en. Jales-SP; 8/3: Santa Pê do Su»-SP: 9/3 
Arsçatubs-SP; 13/3 Tupã-SP. Hoje estar* em 
Marllls-SP, para dar continuidade a esse roteiro digno 
de um arauto evangélico, e a 17/3 em Ourinbos. 
Encerrará essa verdadeira maratona doutrinária ao 
dia 19 de marco em SSo Paulo, quando ocupará a 
tribuna do Ceufro Espirita "Batuíra", sob presidência 
do querido companheiro Spártaco Guilardi. A data dc 
19 de marco será também a de comemoração de 
aniversário do patrono dessa entidade espirita - o 
missionário luso braallelro António Gonçalves da Silva 
(Batuíra/. A conferência desse dia realiza-se na aede 
dessa organização, sita á Rua Calobl, 1306 (Perdizes). 

Medo da Verdade 
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0 SEMANA D O L IVRO - Realiza < t . o Frau. 
ca dc 17 a 24 de abril prõxi na a sua tradlcloa«! 
Semana do Livro Espirita, DVr çrn*d-i p» lo Clube de 
Livro - D 1'PATtsatBto Cultural da Mocidade E-p nta 
de Franca. Esse tradicional fe-rival da arte e cultura 
j l e-tà coo seu programa elbborado para este ano, 
que marca a aua X X V I Semana de realização de-de 
seu Inicio. Diversos oradores luram convidados pa-
ra esae acontecimento doutrinário de d i v a - ç l o rias 
obras da Terceira Wevelaçãr. Os esforços do CRE 
da 20a. Região da U M E local, petos aeus dirigentes 
prol Felipe Antônio Macedo Salomão e prol. Olavo 
Rodrigues, além de outroa companheiros, darão, irais 
uma vez, para essa realização a boa vontade para o 
renome desaa ocorrência também confraternativa de 
todos os anos. 

Em nossa próxima edição daremos outroa infor-
mes sobre esse festival do Livro Espirita entre sós. 

O CURSO DE EVANGEL IZ AÇA O - A Dlre-
torla Executiva da USB, em cuja direção destacam-se 
os valores do prof. Neator J. Masotti e dr Antdolo 
Schlliró, empenha-se no programa de atividades dou-
trinária» e Inclui em seu dever inadiável a reorga-
nização do seu Departamento de Evangelização In-
fantil. Assim, acaba de ser organizado um grupo de 
educadores, Integrados nos princípio» doutrinários 
espiritas para comporem a Comissão Executivi para 
esae fim. Esses elementos, em sua maioria, saíram 
do Conselho Metropolitano, da Federação Espirita, e 
do Departamento de Moc. Esplritaa da USB A reu-
nião do dia 13 de fevereiro, em São Pauln. sob orien-
tação da USB, deu eaclarecímentos gerais sobre o assun-
to, utn do» mais ajustados ás conjunturas do atual mo-
vimento do Espiritismo. 

O DO SUL UM AVISO - Lsuro Enderle. ele-
mento da Liga Espirita de Pelotas - RS. redator efe-
tivo do ' DIÁRIO POPULAR" , desss cidade, sem-
pre com seus registos cronológicos em dia, por esse 
jornal j i deu aviao à Família Espirita sobre a impor-
tância d»»te ano de 1977 para todos nó>. Exatamen-
te era julho deste aao completa 50 anos de efetivação 
•a-diúnlca missionária o nosso diletljoinio Chico 
Xivitr. Essa lembrança, sem dúvida, vem a propó-
sito i fim de que, deade agora, iniciemos comeaora-
çóe» condignas sobre esse evento, sobretudo com 
n >»»as preces endereçadas ao valoroso companheiro 
p :1o 'u testemunho à verdade do Cristo. 

0 ESPERANTO EM PELOTAS-RS - O Eng" 
dr. Domingo* Caruso, esperantista dos quentes na 
atualidade do Espersnto como dloma universal, criou 
n ;sja cidade o "Esperantista Societo de Pelotaa", cujaa 
reuniões preliminares foram realltads no Colégio 
"oanta Margarida", desaa localidade. Prof. Paulo D. 
Caruso é espiritista declarado e tsnto ele como sua 
e-posa são colaboradorea ativos da União Espirita 
P Jotenae. 

O ECOS DA JORNADA — A primeira jornada 
Sobre Medlunidade, realizada em Frsnca. sob patro-
cínio da Fundação Espirita "José Marques Garcia", 
recebeu a efetiva colaboração do 20.* CRE e UME 
de Franca, e registou êxito incomum. Essa organização 
dirigida pela profa. Stel» Ferreira Palermo possibilitou 
aos integrantes do " C O E M " do Centro Espirita "Luz 
Eterna", de Curitiba-Pr. acomodações para 0 desen-
volvimento desae programa intensivo que esteve seb 
direção do dr. Alexandre Sech e como asaesores: dr. 
Célio TrujUo Costs. prof. Ney Psulo Meira Albach, 
prof. Newton Meira Albach e outros. O referido 
Curso foi realizado de 19 a 21 de fevereiro, nos dias 
do Carnaval, e contou com representações de diversas 
cldadea do nosso Estado. 

O OS RESPONSAVBIS PELA J O R N A D A -
As exposições da "1* Jornada Sobre Medlunidade" 
em Franca estiveram sob orientação dos mentores do 
' Centro de Orientação e Estudos de Medlunidade" 
CCOEM). do Centro Eaplrlta "Luz Eterna (CELE) de 
Curitiba-Pr. Essa Comissão Orientadora foi a seguin-
t e Dt. Alexandre Sech, Diretor do COEM; profs. 
Nei e Newton Meira Albach - Membros e asaesores, 
pertecentes I Federação Espirita do Paraná; dr. Cé-
lio Trujllo Costa, do Conaelho Diretor da PEP: profa. 
Maderli Sech, membro da C. D da União Regional 
da 1.* Região do Paraná; prof. Clarice Silveira Costs, 
Diretora do CBLE; prof. Tereza Albach, do Depar-
tamento Infantil da FEP, e Marell Edca Albach, do 
Instituto "Lina de Vasconcelos", de Curitiba. Ainda 
foram colaboradores dessa Jornada o prestativo co-
idealiata dr. Walter Hadad, de Rancharta, e prof. 
Newton Boechat, do Bio de Janeiro, a l ta de ostro*. 

0 REPRESENTAÇÕES: — Participaram da 1.' 
(ornada sobre mediumdai; de Fisncs, dirigida por 
urna rqutpe de < breiros f.ancaojs. que IA f » m a a 
poeto de ap< lo para a criação do " C O E M " em 
FR4NCA . representações das seguintes localidades! 
Rancharta. Bebedouro. Parsguasiu Paulista, Jabotica-
bal R.brtráo Preto, B bedouro, Batat»!», Pedregulho, 
Sio Carlo». São Psulo, Igarapava, Guará, São Joa-
quim da Barra, Barretos e muitas outras que se des-
tacaram nas reuniões de sssuntos referentes à temá-
tica p-opesta peia lornada. 

O PRÉVIA D O CBJEB - Recebemos do prof. 
Sergio Luiz Ca.»tro Lima, Secretário de Imprensa 
Espirita da Prévia do VII Congres-o Brasileiro ds 
Jcrnali tas a Escritores Espiritas, as Infirmações se-
guinte : rm |-lz de Fora, MG , dar-se á de 29 de 
sbril a 1 de maio do corrente ano a Prévia do 
CBJEB com a participação daa diversas comissões 
do Congresso e onde haverá uma reunião ceajunta 
da FEB e da ABRAJEB (Assoe. Brasileira de Jor-
nalistas e Escritores Espiritas), a fim de scertos para 
o próximo Corgresao em 1979. Oa plenário dea»e 
encontro reallzsr-se-á aa sede do Instituto "Maria", 
de Juiz ds Fora-MG, sob organização do psrlódico 
' Espintl'oo e Ciência", editado nessa ctdsdr. 

O JORNADA DE PSIQUIATRAS ESPIRITAS -
Conforme divulgação pela imprenaa, realizsu-ae em 
Mar lia-SP, no dia 8 de janeiro Ultimo, a Primeira 
Jornada de Psiquiatras a Pakólcgos Espiritista», tra-
balho desenvolvido a contento pelo Hospital E»p ri-
ta de Marília e sob patrocínio do 13.° CRE a U M B 
dessa localidade. 

Os assuntos de mslor importância desse bem 
orientado conclave cientifico foram am torno da obsessão 
e seu tratamento sob técnicas espiritas. Participaram 
e apresentaram trabalhos neass jornada os seguintes 
cientista» e médicos: dr. Alexandre Sech, dr. Célio 
Tru|ilo Costa e dr. Mérlo S Siloeira, de Curitiba-Pr, 
dr. N(w on Souza Matos, de Pres. Prudente-SP, 
dr. Elpídio Almeida Campos, de Ribeirão Preto-SP, e 
Walter Meneghine, de Adamatina-SP. 

Estudando-ae " 0 Evangelho Segundo o Espiri-
tismo," Interpretado em Espirito e Verdade, poderemos 
bem compreender è Luz da Razão e ds Verdade, 
que no dia em que Jesus fez s recomendação de 
que os sdversários deviam ser perdosdos, a multidão 
dos ouvintes parece ter pasmsdo dlait; do prcgrsma 
Inédito e contrário a velhas tradições. Como esque-
cer as ofensss recebidas' Como csncelsr, gratuitamen-
te, um débito que nos custou pranto, amsrgurs e pa-
decimento? O envelhecido e fraco coração humano, 
depositário fiel de ódios e vinganças, recusou o ali-
mento novo que Jesus Cristo trazia aos vazios de 
espiritualidade. Muitos, sem dúvida, doa que ouviam 
aquele estranho procedimento sentimental e Inteligen-
te, recomendado por Jesus, confesssrsm a impossibi-
lidade de perdoar, amando os desafetos. A favor de 
seus espíritos fracos e viciados, mllltavsm séculos de 
tradição da lei patriarcal que Justificava a represália e 
induzia ao aborredmentoa doa Inimigos, nas espressóes 
anti fraternas do dente por dente e olho por olho! Mas 
o Messias, naqueles breves Instantes, não falou ape-
nas a criaturas escravizadaa a um longo processo de 
vinditas cruéis e reciprocas através das eras. 

Seu pensamento amoroao apelou, de modo par-
ticular, pars aquele reduzido número que desejasse 
verdadeiramente o Reino de Deus, cheio de Pai e 
Amor As almas que Já ae sentissem cansadas de se-
guir o caminho Inglório do ódio, e aspirassem ás ale-
grias do Amor; aos corsções que conheciam toda a 
tragédia doloross, tecida de remorsos, de dores e de 
lágrimas, de viver sem perdoar, a esses ouvintes é que 
o convite de Jesus Cristo se dirigiu sapeclalmente: 
AMAÍ OS VOSSOS INIMIGOS. 

E assim que, noa dlaa atuais que correm, per-
manece oportuna e singular para muitos homens e 
criaturas a advertência do Sábio Amigo. Milhares 
de criaturas recebem o conselho, mas nem todas, 
exatamente como há dois mil anos, se compoitsrsm 
com sobedorla diante dele. Para a msioris perveaa 
da Terra, « impraticável perdoar aos que nos preju 
dlcam: na honra, nos hsveres, na família, no corpo 
ou na alma. Pata ssses, represents covardia Inominá-
vel silenciar, pars cumprimento do preceito evangélico, 
em face dos Ignoeantea que continuam a nio saber o 
que fszea aaa suas Insáalas. 

PASSAMENTO 
MARIO CALEIRO 

Embora tardiamente, mas em tempo de Uvar oi 
calor de nossa comprtva de solidatlrdsde aos fami. | 
liares, regalamos h< je o passamento dease prestatlvi 
amigo a cidadão. Mario Cali iro era proveto fundo.; 
nário da Prefeitura Municipal de São Sebastião dc 
Paraíso-MG. localidade onde sempre residiu e empres 
tou as diligências de seu trabalho honrado e profícuo 
Foi sempre elemento de relações públicas entre oí 
Chefe do Executivo paialsenae e os Interesssdos en 
manter cem essa cidade a coexistência de maior inter, 
câmbio. Era irmão do noaso multo querido companhrl-;; 
ro Psulo Caleiro que, por muitos anos, pertenc ti 
também ao quadro de Direção da Casa de Sa l le ; 
"Allan Kardec", de Franca, na pesaoa de quem rea-
firmamos nossos votos de fraternidade cristã, exten-l-
VOJ à Sua esposa e fllbcs. 

JOSÉ AUGUSTO SILVEIRA 

Teralncu ciclo de proveitosa existência flaica 
esss multo conceituado companheiro, residente em Três 
Pontas-MG, onde residia. Interligado com nosso jor-
nal a com nosso redator por laços dc maltas afinida-
de, o Zezé Silveira sempre ss houve como espirita 
correto r, em compaohia do João Correa Veiga, pref. 
Salgado, Alvaro oe Brito e seu irmão Inácio Sllvelrs, 
idealizaram a fundaram o Centro Espirita "Paulo de 
Tarso", dessa progressista cidade do Sul de Minas. 
Criatura afável e cheia desse entusiasmo de crençs 
inabalável, José Augusto Silveira foi modelo de cria-
tura sfeta ao bem. Ele e sua e-poia Marta Veloso 
Silveira, em Três Pontas, sempre estiverem prontos a 
servir. Queremos unir sos aeus queridos familiares 
nossas precea e vibrações a fim de que o espirito es-
clarecido desse companheiro que retoraa à Pàtri» 
F.splritusl. tenha o amparo do expressivo Padre 
Vítor - um dos protetores ds Casa onde1 ele sempre 
deu presença pelo seu esforça cristão. 

Para outroa, entretanto, que conhecem, aa con-
aeqüSncias danosas ds não amar os Inimigos, de não 
esquecer a bofetada recebida, de não perdoar a di-
vida moral e espiritual superior, de maneira que vaaha 
a participar das bodaa jubilosas da Canaã celestial, a 
melhor resposta para o ódio é o amor, para a mal-
dade é o bem, para a ofensa é o perdão, para a 
espinho que dilacera é a flor que perfuma . . . 

Jesus, portsnto, lembrando a conveniência de 
amarmos os nossos adversários, n ie pronunciou ama 
frase contraditória com o realismo da vida para es-
panto nosso. Apontou, sio, uma providência prática, 
a fim de não sofrermos mais. Ele sabe que ofenso-
rea e ofendidos, algozes e vitimas, sgtessorea a agre-
didos transpõem séculos de vidas sucesslvss no pls-
neta, algemados uns sos outros, revezando-se aaa 
vinganças e trocando vlbrsçSes inferiores e negativas, 
enquanto o Amor não partir oa elos que encadeiam 
as criaturas qae se detestam, com a força do Perdão 
que dlsaolve sempre todo o msl. 

J o r g e EoTgsa d e S o n s a 

CONVOCAÇÃO 

A Diretoria da LIGA ESPIRITA D ' O B S . 
TE, do Dlatrito da Estação, convoca por esta 
todos oa seus sócios e diretores para uma As-
sembléia Geral Ordinária a realizar-se dia 31 
deste mts de março às 19 e 30 horssi aa aua 
sede social, sita à Rua Geacral Teles, 312. Caso 
n io houver número previsto de sócios para aasa 
convocação, a referida Assembléia reallcar-se-á 
uma hora após com qualquer número de sssozla-
dos. Ns oportunldsde serio tratados os seguistes 
assuntss: a) aprovaçio do Balanço Geral do 
ativo e passivo; b) Demonstração da Receita e 
Despesa durante o ano dc lB76i c) outros 
aasuntoa administrativos atinentea á entidade. 

Franca, 10 de março de 1977 

(a) Agnelo Vilaça — Presidente 

Amai os vossos inimigos... 


